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nas teleci 
No último dia para dis­

cussão de emendas popula­
res na Comissão de Siste­
matização a Federação 
Nacional" das Telecomuni­
cações (Fenatel), defendeu 

/ o monopólio estatal no se-
Ttòri cõmò~forma~de garãn-" 
1 tir a eficiência dos serviços 
concernentes à popula­
ção. 

Com cerca de 100mil assi­
naturas, a emenda foi de­
fendida em plenário, na 
sexta-feira, pelo presidente 
do Sindicato dos Trabalha­
dores em Telecomunica­
ções, do Rio de Janeiro, 
Paulo Fernandes Gomes. 

Ele disse que ó monopó­
lio é próprio da natureza 
dos serviços prestados pelo 
setor, para os quais "não se 
concebe concorrência, sob 
pena de oferecermos maus 
serviços á sociedade". Pa­
ra o presidente do sindicato 
também não deve haver re­
dundância de investimen­
tos para desenvolver a 
prestação de trabalhos ho-

. je oferecidos pelo Sistema 
{ Telebrâs e pela Empresa 
} Brasileira de Correios e Te-
, légrafos. 

Gomes destacou que em 
I todo o mundo ocidental as 

telecomunicações se desen-
l volveram sob a forma de 
(monopólio estatal. Exceto 
• nos Estados Unidos. E que 
/ no Brasil, até 1962, o setor 
> era monopolizado por enti­

dades privadas multinacio­
nais, quando, então, os ser­
viços de telefonia, telex, 

. e tc . eram precários e não 
havia interesse das compa­

nhias em levá-1 
as partes do Paii. 

Afirmou que com a ctíã- ' 
ção do Código Nacionafde "' 
Telecomunicações, ,em 
1962, foi possível o nasci-; 
mento da Embratel,jjtrês sg£ 

~anos~dépoisTea conseqQen- pT 
te criação da Telebrâs, á ^ 
partir da qual os servidos'Jg 
de telecomunicações pas->% 
saram por grandes àVtfn-íg; 
cos- ^ .i - ÍT\ 

MANUTENÇÃO ' ' f ^ 
DA CENSURA >; ; ' , > 

A manutenção da cénsu-" V 
ra dos espetáculos dé di-<Í£ 
versões públicas vincu^da^*-
ao Depar tamento^ dé|^J 
Policia Federal (DPF)* af 
sua inclusão no Capitulo h 
(dos Direitos Individuais) ( 
do Título II (dos Direitos e 
Liberdades Fundamen- H 
tais) foram defendidas na 
sexta-feira na Comissão de 
Sistematização. 

A Emenda 84 colheu 
67.136 assinaturas e feye 
como entidades promoto­
ras a Associação Nacional 
dos Censores Federais (A-
nàcen), Brasília/DF; Asso­
ciação Nacional dos Servi' 
dores do Departamentofde , 
Polícia Federal (Ansef), 
Brasilia/DF e Associação 1 
dos Delegados de Policia '-
F e d e r a l ( A D P F ) , 
Brasília/DF. A defesa.no,, 

Íilenário da comissão foi <'-
eita pelo juiz de direito§ 

Jorge Uchôa Mendonça:, i 
Mendonça criticou "o,li- 3 

xo que é produzido e que " 
chega a nossas casas sob o 'A 
rótulo de l i teratura". 1 
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